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1. INTRODUÇÃO 
 

De a cordo com Eloia (2014) a vivência do adoecimento de um ente querido 
ocasiona em algumas situações o desequilíbrio na estrutura familiar, principalmente 
daquele que está à frente do cuidado, ou seja, o cuidador. Estes indivíduos geralmente 
deixam de lado suas vidas sociais para dedicar o total cuidado para o enfermo, desta 
forma o mesmo começa a vivenciar este cuidado como se fosse sua única opção. 

Segundo Neves (2017), a sobrecarga do CF é muito grande principalmente 
quando há a omissão do diagnóstico, que na maioria das vezes não tem a 
compreensão exata do que se trata apenas entende que é grave e que tem o risco 
emitente de morte, esses indivíduos na maioria das vezes não tem uma base de apoio, 
principalmente dentro do ambiente hospitalar onde os profissionais não conseguem 
dar atenção ao cuidador em detrimento aos cuidados com o paciente. 

O objetivo deste trabalho é relatar de experiência de acadêmicos de enfermagem 
no cuidado a paciente com a omissão do diagnóstico do câncer de pâncreas. Para 
tanto considerou-se a ação e decisões do cuidador familiar perante a situação delicada 
e dolorosa que o mesmo vivenciou no período de descoberta da doença. 

2. METODOLOGIA 
 

Trata-se de um relato de experiência de acadêmicos de enfermagem na vivência 
de atividades práticas em uma unidade de internação clínica. Para Brasil (2020) o 
relato de experiencia é um texto que detalha com exatidão uma experiência específica 
que tem o potencial de ser significativo dentro de seu domínio de atuação. 

Desta forma para a coleta de dados foram utilizados instrumentos como roteiro 
previamente disponibilizado, anamnese e exame físico, dados do prontuário da 
paciente, resultados de exames, genograma, ecomapa, fluxograma, e dados da 
literatura. Além disso foi realizada a escuta ativa com os cuidadores, em periodos que 
a paciente não estava presente no momento ou estava conversando com outros 
profissionais colocando sua atenção para outros assuntos. Desta forma pode-se 
entender qual era a real situação dos CF e como se sentiam sobre isso. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A paciente com idade de 92 anos, acometida por câncer de pâncreas, não tinha 
conhecimento acerca do seu diagnóstico, também não apresentava algia, apenas 
alguns sintomas, tais como: náuseas, vômitos e pele ictérica, ou seja, acreditava não 
apresentar nenhuma patologia grave, que só iria ficar alguns dias e ir embora. A 
paciente tinha a prática de esperança, pois tinha muita certeza de que iria melhorar, 
estava sempre muito positiva com seu quadro mesmo não sabendo o real motivo de 
estar ainda ali. 

De acordo com Coelho (2016), a assistência de qualidade não deve estar 
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atrelada somente ao paciente, é necessário que os familiares e ou cuidadores sejam 
incluídos neste processo. No presente relato os familiares estavam enfrentando essa 
situação e optaram por não comunicar a paciente, fato que colaborou para a 
sobrecarga dos mesmos 

A comunicação do diagnóstico de câncer pode causar ansiedade e inquietação 
no paciente, devido à falta de preparo para lidar com essa situação. Nesse momento, 
o paciente e familiar entendem a morte é a única consequência possível dessa 
condição (SILVA, 2019). A omissão do diagnóstico de Câncer de Pâncreas neste 
contexto pode ser vislumbrada como um benéfico para a paciente, porém para seus 
cuidadores foi lancinante. Sendo assim, é de suma importância que intervenções 
paliativas estejam presentes na vida destes individuos, atuando como educação 
permanente dentro e fora das instituições de saúde. 

4. CONCLUSÕES 
 

O estudo mostra que a omissão do diagnóstico pode resultar em questões 
benéficas para o paciente até determinado ponto, porém para o cuidador sempre irá 
ser um processo doloroso. Para os discentes foi uma abordagem difícil devido 
comunicação com a paciente, já que tinham que manter o sigilo sobre a real situação, 
e garantir que as informações compartilhadas com a paciente fossem cuidadosamente 
escolhidas para não revelar seu quadro de saúde real. De toda forma houve a 
compreensão do motivo o qual os familiares tomaram a decisão, que foi no intuito de 
proteger a paciente sobre os impactos psicológicos e físicos da doença, com isso foi 
dado todo apoio ao cuidador familiar. Portanto, é necessária uma abordagem holística 
e colaborativa, envolvendo profissionais de saúde, familiares e pacientes a fim de 
evitar situações de muito sofrimento. 
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